Como havia relatado ao professor Leonardo, a grande dificuldade de fazer entrevistas com familiares sobre a minha infância, aliás não dificuldades, mas a não existência de pessoas para as entrevistas, me levaram a fazer a linha de tempo dos primeiros dez anos na Escola Estadual de Ensino Médio professora Helena Câmara.

Fiz as entrevistas com:

· Inês Reche Fisch – No início da minha estada na escola ela era professora e até o final da linha do tempo ela já era diretora e continua sendo até hoje. Ela é natural de Lagoa Vermelha, morando hoje com a família em São Leopoldo.

· Sandra Nara dos Reis Oliveira – Professora atuante ainda na escola, também minha colega de faculdade, mora com a família em São Leopoldo e é natural de Novo Hamburgo.

· Maria Olenka Amarante – professora atuante ainda na escola, separada, mora com a filha em São Leopoldo, natural de Tupanciretã.

Dividi o memorial em três partes:

* Eu na escola e trajetória.

* Acontecimentos marcantes.

* Encerramento.

EU NA ESCOLA E TRAJETÓRIA

Comecei muito tarde a trabalhar, me formei cedo, mas ao mesmo tempo me casei cedo, tive meus filhos e o lado profissional ficou de lado. Quando em 1992 já com os filhos maiores resolvi tentar fazer o concurso para o estado. Fiz, passei com um bom lugar, 21ª lugar. Fui chamada em maio de 1993.

Quando cheguei na DE, como era denominada a atual CRE, havia duas escolas que precisavam de professores, escolhi a mais próxima a minha casa. Escolhi a EEEM Professora Helena Câmara, hoje é este nome, pois a partir deste ano temos o Ensino Médio funcionado.

Quando cheguei a escola chamava-se escola de 1ª a 4ª série Profª Helena

Câmara, logo após foi implantado de 5ª a 8ª série e passou a se chamar EEEF Profª Helena Câmara.

Fui encaminhada para a escola, quando cheguei a diretora disse que não havia mais vaga. Voltei para a DE. Na DE me mostraram o papel no qual havia o pedido de  cinco professores e haviam enviado somente dois até agora, me mandaram de volta, cheguei na escola, me disseram que foi um equivoco, volto para a DE, lá já estavam brabos, graças a Deus não comigo e me mandaram assumir de qualquer jeito, voltei para a escola e a Diretora quando me viu não gostou e disse que eu só teria lugar se houvesse o remanejamento de uma professora para outra escola e ela não estava conseguindo, retornei novamente para a DE, já estavam todos cheios de me ver lá pra cá e eu muito mais. Só sei que em menos de cinco minutos a transferência da professora estava assinada e eu com o meu fono em mãos e assumindo uma 3ª série.(Este episódio foi comentado pelas três entrevistadas)

Eu havia terminado o meu curso Normal a 22 anos, sem nunca trabalhar, neste tempo muitas coisas haviam mudado, me senti perdida. Mas tive ótimas colegas que me auxiliaram muito, até que eu consegui me entrosar de tudo novamente.

Durante um bom tempo trabalhei 20 horas e depois daquela 3ª série assumi 2ª série o que até hoje tenho.

Com o passar do tempo fui conquistando o meu espaço como professora responsável e esta responsabilidade resultou em que toda a vez que ocorre uma eleição para Diretora sou a escolhida para presidir a Comissão Eleitora, pela minha responsabilidade e pela imparcialidade. Falou em eleição na Escola, seja qual for lá está a Magali presidindo.(Lembrança profª Inês)

Neste meio tempo, me separei, após um casamento de 30 anos e precisei pegar uma convocação de 20 horas, na minha escola não tinha vaga, então de março de 1999 a dezembro de 1999 trabalhei com uma 4ª série na EEEF Firmino Acauan, mas já no início de 2000 já estava às 40 horas no Helena Câmara.

Como sou uma professora mais velha, as crianças, primeiramente ficam um pouco temerosas, mas com o passar do tempo se acostumam e eu pareço uma pata com seus patinhos, recebo bilhetinhos de carinho todos os dias, o que me deixa cada vez mais gratificada pela profissão que escolhi. Aliás, gosto muito de ser professora, apesar de todas as dificuldades que temos, apesar de toda a desvalorização que nos circunda.

Mas ver as minhas crianças superando cada etapa, atingindo cada objetivo proposto é uma alegria.

A minha escola está inserida em um bairro carente de São Leopoldo, muitos dos meus alunos tem poucas coisas diferentes acontecendo no seu dia a dia, então a cada passeio que fizemos juntos nestes anos foram de muita alegria e felicidade para elas e muito nervosismo e ansiedade para mim, mas fizemos muitos passeios, Sítios de Lazer, Parques Aquáticos e agora após a proibição passamos a ir ao cinema e a Parques de Brinquedos Infláveis que o SESC oferece próximo ao dia das crianças.

É uma trajetória calma, sem grandes altos e baixos, sem grandes emoções mas muito gratificante.

Como salientei no início do memorial, passo agora a relatar acontecimentos com os meus alunos, muitos engraçados, muitos preocupantes, de alguns citarei o primeiro nome, alguns não lembro, a memória visual é ótima, pois vejo situação ainda acontecendo mas o nome foge as vezes.

ACONTECIMENTOS MARCANTES

Acontecimentos na vida do professor, alguns engraçados, outros tristes e alguns pitorescos são uma constante na vida do professor, mas vou relatar alguns que me vem a memória.

☺ No ano que comecei na Escola, eu tinha dois alunos como mesmo nome, Jéferson, os dois eram totalmente diferentes, um preto retinto e outro branco melado, um conversava sem parar e o outro silêncio total, mas é do conversador que tem a história. Estávamos em aula, pela manhã, lá pelas 8 horas e 30 minutos, a aula começara às 7 horas e 30 minutos, trabalhando, quando ouço um: “professora”, desesperado. O Jéferson levanta e quase branco de susto diz: “preciso ir para a casa, deixei a água  esquentando no fogão”, no susto eu o deixei ir. Logo ele voltou dizendo: -A chaleira já estava vermelha, quase pegou fogo.(Lembrança profª Sandra que era vizinha dele)

Depois é que fiquei sabendo, que a mãe sai para trabalhar e que deixará ele sozinho, se preparando para ir para a escola e ele esqueceu o fogo aceso. Sorte que eu confiei nele e permiti que fosse, sem a autorização administrativa, até em casa, eram outros tempos, hoje eu não teria permitido a sua saída tão prontamente, até hoje quando eu o encontro ele lembra do caso.

☺ Recebi um aluno em 2000 vindo de outra escola, o Henrique, que menino malandro, mas mesmo malandro, até demais, tinha lances engraçados. Determinado dia, levei a turma para a merenda, que era canjica, como ninguém é obrigado a comer, ele recusou até fazendo cara de nojo. Saliento que não existe repetição para a merenda, mas como poucos estavam comendo as merendeiras começaram a dar repetição, neste momento aparece o Henrique dizendo:- a repetição eu quero! E comeu. Comecei a rir, pois não havia coerência com o fato. Pude concluir que a repetição era tão importante para ele que mesmo não gostando e não tendo comido a 1ª vez, repetir era maravilhoso.(Lembrança da Profª Olenka que até hoje, passados diversos anos ainda ri do acontecimento)

☺Este fato está na minha linha do tempo, como a “Escola Treme”. Naquela época tínhamos uma professora, não vou citar o nome, muito fiasquenta e exagerada ouviu um grande ruído da construção da avenida atrás da escola, acredito que foram os caminhões que descarregavam o material ou alguma explosão, nossa colega saiu correndo e gritando que a escola havia tremido, foi uma confusão, ficamos vários dias sem aula, até que a perícia terminou o trabalho e autorizou o retorno, crianças pediram transferência com medo de voltar. Foi muito engraçado, depois é lógico, mas até hoje não sabemos o que propiciou o estrondo. (Este fato me foi lembrado pela Profª Inês que já era diretora, pois o acontecimento se deu no turno da tarde eu, naquela época, trabalhava somente pela manhã)

☺ Na eleição de diretores de 1999, como presidente da Comissão Eleitoral passei por situações muito difíceis e pude constatar como a luta pelo poder acaba com o ser humano e sua dignidade. A candidata perdedora, não conformada, levou o caso até a comissão da SEC e quase me processou na Justiça Comum, foi um momento de muita apreensão, mas felizmente a SEC deu parecer positivo e tudo se resolveu. Até hoje esta colega, não mais na mesma escola, não me cumprimenta. (Também lembrança da Profª Inês, que naquela eleição era candidata a Vice Direção da escola)

☺ Recebi um aluno do interior, que chorava todos os dias, a mãe xingava, a diretora conversava com ele, eu conversava, adulava, fazia de tudo e por qualquer coisa lá estava ele chorando, estava demais e resolvi pesquisar o que acontecia, pobre criança, vinha de uma escola do interior do interior, que ao todo tinha 20 alunos, de onde da janela da sua sala via a sua mãe em casa, e passou para uma  escola que só no turno dele tinha mais de 700 alunos, não é necessário dizer o pavor da criança. Trabalhamos muito com ele e logo ele se ambientou e até demais.

☺ Quando ainda eram permitidos passeios nos Parques de Águas, fomos a um, isto em dezembro de 2001. Professora sempre com o coração na mão, conta, reconta, recomenda, aliás, não desgruda o olhar de nada, limita o espaço em que podem ficar. Eu ali cuidando, quando resolvo passar os olhos pelos outros tobogãs mais altos e lá vejo o Isaias, o meu aluno maior, já repetente de várias 2ª, bem no alto e escorregando todo contente, quase morri do coração, esperei ele descer, chamei de lado e falei para não ir mais lá e ele me disse: - professora olha o meu tamanho, aliás igual ao meu, tive que deixa-lo lá, pois comparando ele era maior que o escorregador das outras crianças, mas foi um susto. (Profª Sandra)

☺ Lá em 1995, um aluno muito pobre, o Leandro, tomou de amores por mim e eu por ele, lhe ensinei tudo o que podia, para si e para a vida. Ele vendia raspadinha e cuidava de carros na Unisinos, pelo relato de uma colega ele vinha dormindo no último ônibus, ele fazia isto para sustentar a família, a mão com câncer e estado terminal, o pai paraplégico e mais uma irmã, ele sentiu o quanto eu queria que ele seguisse o lado do “bem” e acolhia os meus conselhos, até que um dia ele me disse:- Professora, eu vou crescer, vou ser rico e vou lhe dar um Vectra, que era o carro mais bonito que existia naquela época. Consegui acompanhar mais uns anos sua caminhada, perdeu a mãe, o pai, e a irmã sumiu. Hoje ainda o vejo raramente, mas espero que esteja bem e que consiga realizar os seus sonhos.(Logo no ano seguinte ele foi aluno da profª Olenka e até hoje ele está na nossa lembrança)


ENCERRAMENTO


Como professora muitos seres passaram e ainda passam pelas minhas mãos, cada um deixa um pouco de si e leva um pouco de mim, é uma profissão gratificante e ao mesmo tempo estressante, pois o emocional é exigido constantemente, pois gostaria de oferecer muito mais a estas crianças carentes de muita coisa. Mas é bom saber que para muitos os ensinamentos e conselhos ficam gravados na memória e também me tornei um marco na infância de cada um.  

